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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo compreender 
a comparência do fenômeno bullying nas aulas 
de Educação Física Escolar, a partir da visão dos 
professores que atuam em escolas no município de 
Volta Redonda, estado do Rio de Janeiro. Para tal, 
realizou-se uma pesquisa qualitativa, tendo como 
foco a descrição e interpretação dos significados 
e experiências dos indivíduos com precisão, por 
intermédio de entrevista semiestruturada com sete 
docentes. A partir da exposição feita pelos sujeitos 
da pesquisa, percebeu-se a eficácia do diálogo com 
o intuito de prevenir e combater as mais diversas 
formas de violência, para que o ambiente escolar 
possa ser um local que possibilite à criança aprender 
a socializar-se, desenvolver responsabilidades, 
discutir ideias e, acima de tudo, assumir uma 
autonomia que permita que o processo de ensino e 
aprendizagem ocorra de maneira satisfatória para 
todos.
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ABSTRACT
This study aims to understand the presence of the 
bullying phenomenon in physical education classes, 
from the perspective of teachers who work in schools 
in the city of Volta Redonda, state of Rio de Janeiro. 
To this end, a qualitative study was carried out with 
focus on the accurate description and interpretation of 
the meanings and experiences of individuals, through 
semi-structured interviews with seven teachers. From 
the presentation made by the research subjects, it 
was noted the effectiveness of dialogue in order to 
prevent and combat various forms of violence, so that 
the school environment can be a location that enables 
the child to learn to socialize, develop responsibilities, 
discuss ideas and, above all, develop an autonomy 
that allows the teaching and learning process to take 
place to the satisfaction of all.
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1 INTRODUÇÃO

A expressão bullying, para Moreira (2010) e Lopes Neto (2011), é empregada com o intuito de 
detalhar comportamentos agressivos, de ordem física ou psicológica, intencionais e repetidos por um 
ou mais indivíduos, com a intenção de intimidar outra pessoa, subjugada pela força dos primeiros. A 
caracterização da intenção por parte dos agressores, além da ausência de justificativas para agressões 
ou ações desrespeitosas no espaço escolar, também é exposta por Silva (2010), que observa ainda que 
tais comportamentos podem ocorrer tanto por parte de meninos, quanto por meninas.

Em se tratando da Educação Física em ambiente escolar, Bomfim et al. (2012) mencionam que a 
correlação entre os discentes é necessária e se faz de maneira singular, visto que as ações ocorridas 
em aula carecem de capacidade psicomotora e cognitiva por parte dos alunos. Isso acarreta, de acordo 
com os autores mencionados, uma notoriedade dos alunos com menos habilidade, fato que os tornam 
acometíveis a tiranias, agressões, exclusão das atividades e comentários perversos.

Levandoski e Cardoso (2010), ao analisarem a forma de administrar situações de conflito por 
parte dos alunos, questionam até onde se pode diferenciar, no cotidiano das aulas de Educação Física, 
o jogo da dissimulação ou a brincadeira de um confronto físico, estabelecendo-se uma dúvida quanto 
ao limite entre o fairplay e a opressão nas relações sociais.

O bullying não deve ser interpretado como uma ação praticada no espaço escolar por uma mi-
noria de indivíduos. Trata-se de um problema social que varia de acordo com o contexto no qual se 
está inserido (MELO, 2010; LOPES NETO, 2011). Entre as suas consequências, reconhece-se que suas 
vítimas podem apresentar problemas psicológicos, sociais e de saúde, além da perda de qualidade 
em seu desenvolvimento, dificuldades de aprendizado, baixa autoestima, quadros esquizofrênicos e 
tendências suicidas (LEVANDOSKI; CARDOSO, 2010; CARVALHO; SILVA, 2011; BOMFIM et al., 2012)

Como já registrado, o bullying, como uma questão social, necessita de todos os segmentos para 
combatê-lo, inclusive com a escola se preparando para o enfrentamento do problema (CARVALHO; SILVA, 
2011). Segundo Silva (2010), para enfrentar o fenômeno, a escola necessita primeiramente reconhecer a 
sua existência, bem como as suas consequências. Posteriormente, faz-se necessária, por parte da escola, 
a capacitação de seus profissionais para identificação, diagnóstico e intervenção das ações ocorridas 
que se caracterizam como bullying, afirmação corroborada por Bomfim et al. (2012). Finalmente, a escola 
deve promover uma discussão mais ampla acerca do problema, convidando toda a comunidade escolar 
a decidir por ações preventivas e imediatas que objetivem o enfrentamento da situação.

A aplicação de treinamentos com o intuito de aprimorar as habilidades sociais dos discentes 
pode, para Bomfim et al. (2012), representar um mecanismo importante para a diminuição de ações 
caracterizadas como bullying no espaço escolar. No que tange à Educação Física, sugere-se, como 
ações pedagógicas, que os conteúdos desenvolvidos não objetivem unicamente a capacidade motora 
dos discentes, mas que também possam servir de ferramenta para o aprimoramento da capacidade 
de transformação e interação com o meio (BOMFIM et al., 2012).

O presente estudo pretendeu compreender a comparência do fenômeno bullying nas aulas de 
Educação Física Escolar, a partir da visão dos professores que atuam em escolas no município de Volta 
Redonda, estado do Rio de Janeiro. Faz-se necessário salientar que, por se tratar de uma pesquisa 
qualitativa, objetiva-se aqui a compreensão da realidade e ser investigada, bem como a sua interpre-
tação (SILVA; DAGOSTIN; NUNEZ, 2009). O estudo justifica-se pela sua relevância como produção de 
conhecimentos voltados para a área da Educação Física Escolar, além da sua contribuição, quanto ao 
diagnóstico do fenômeno bullying nas aulas da referida disciplina.
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2 METODOLOGIA

Para a obtenção dos dados, fez-se uso de uma entrevista semiestruturada como instrumento. 
As entrevistas foram realizadas de acordo com as necessidades e possibilidades dos docentes envol-
vidos na pesquisa, a considerar, principalmente, a disponibilidade de tempo dos sujeitos. A construção 
do instrumento de coleta de dados baseou-se nas categorias empíricas construídas a partir de um 
conjunto de pressupostos ligados ao estudo bibliográfico (AGEE, 2009; SOUZA JUNIOR et al., 2010).

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, Borreani et al. (2004) observam que o seu objetivo é 
referente ao aprofundamento acerca da compreensão da complexidade das realidades humanas. Para 
o desenvolvimento da presente pesquisa, foram utilizados critérios, categorias e parâmetros para se 
verificar como uma opinião ou comportamento se manifesta.

Ainda sobre a pesquisa qualitativa, Agee (2009) menciona que nesse tipo de investigação há o 
envolvimento de questões que contemplam o porquê e o como das interações humanas. Para isso, 
buscam-se as opiniões dos sujeitos no sentido da compreensão das perspectivas deles em relação 
às mudanças sociais.

2.1 Participantes

Os sujeitos da pesquisa consistiram em professores graduados em Licenciatura em Educação 
Física que lecionam na Educação Básica, ou seja, Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
O número de docentes entrevistados foi sete (n=7) e o critério de inclusão foi ser efetivo do quadro de 
docentes de escolas localizadas no município de Volta Redonda. Ressalta-se que, no decorrer da coleta 
de dados, um professor se recusou, por razões pessoais, a fazer parte da pesquisa.

Nota-se que somente participaram da pesquisa os professores que cumpriram com toda a docu-
mentação necessária, de acordo com o Comitê de Pesquisas em Seres Humanos do Centro Universitário 
de Volta Redonda – UniFOA, submetido e aprovado sob o Certificado de Apresentação para Apreciação 
Ética nº. 37605214.5.0000.5237.

2.2 Métodos de coleta de dados

As entrevistas foram realizadas com os docentes com o intuito de compreender a comparência 
do fenômeno bullying nas aulas de Educação Física Escolar. Na entrevista foram aplicadas 3 (três) 
questões associadas ao tema central da pesquisa, sendo elas: A) Caso haja ocorrências de situações 
de bullying em suas aulas, a que você atribui a incidência do fenômeno durante as mesmas? B) Você 
julga que discentes vítimas de bullying podem ter sequelas e prejuízos futuros? Pode citar exemplos? 
C) Quais devem ser as ações do profissional de Educação Física quanto ao combate ao bullying no 
espaço escolar?

A construção dos instrumentos de coleta de dados baseou-se nas categorias construídas a 
partir do referencial teórico relacionado aos processos metodológicos de avaliação. A partir da desig-
nação de algumas questões prioritárias que passaram por um processo de análise e seleção, no qual 
algumas foram refeitas ou excluídas, as categorias empíricas organizadas foram: o bullying nas aulas 
de Educação Física, as possíveis consequências da prática do bullying nas aulas de Educação Física 
e ações pedagógicas em relação ao bullying nas aulas de Educação Física.

Com o intuito de construir o instrumento de avaliação que foi utilizado para a coleta de dados, 
foram seguidos os seguintes procedimentos: planejamento do roteiro da entrevista; validação do ins-
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trumento; seleção dos entrevistados; agendamento das entrevistas; cronograma de execução; registro 
das respostas por meio de gravações; apuração dos dados obtidos.

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista registrada em áudio. Após esse procedi-
mento, os dados obtidos foram criticados à procura de falhas sistemáticas no planejamento, aquisição 
e armazenamento. Para a coleta foi necessário: preenchimento do termo livre esclarecido de concessão 
de direitos; assinatura da carta de anuência; concessão da entrevista.

Foram registradas entrevistas audiogravadas com quatro professores do sexo masculino e três 
do sexo feminino, sendo que a duração média das entrevistas foi de seis minutos. Após a realização 
das entrevistas, os dados coletados foram transcritos por meio de digitação para posterior análise. É 
necessário considerar que o gravador oportuniza a coleta das respostas dadas pelos participantes sem 
que se perca qualquer dado para a realização das entrevistas. O equipamento utilizado foi um aparelho 
digital Sony ICD-PX312F 2GB.

2.3 Validação do instrumento

Para a validação do instrumento de coleta de dados, foi ratificado qualitativamente por dois pro-
fessores com notório conhecimento sobre a área de estudo, que sugeriram e orientaram modificações, 
no sentido de tornar o guia de entrevista mais objetivo e coerente com o objetivo do estudo.

2.4 Métodos de tratamento de dados

Após o procedimento de coleta de dados, fez-se necessário a soma e processamento das infor-
mações obtidas. Esse processo iniciou-se a partir de uma análise crítica dos dados, o estabelecimento 
de critérios de classificação e o tratamento estatístico que possibilitou uma observação detalhada das 
hipóteses elencadas.

Os dados colhidos nas entrevistas foram submetidos a uma análise de conteúdo pelo programa 
NVIVO 10, software especificamente projetado para analisar os dados qualitativamente (BOYLE et al., 
2008).

2.5 Análise dos dados

Após a organização das entrevistas devidamente transcritas, realizou-se a etapa que consistiu 
na criação de categorias (códigos) e a análise das transcrições com os recortes devidamente inse-
ridos nas categorias criadas. A concepção de categorias, de acordo com Bardin (2011), oportuniza 
a compreensão dos significados das informações obtidas, colocando-as adequadamente em seus 
respectivos contextos.

Baseado no referencial teórico, o presente estudo, conforme mencionado anteriormente, baseou-
se em três categorias, sendo elas: o bullying nas aulas de Educação Física; possíveis consequências 
da prática do bullying nas aulas de Educação Física; ações pedagógicas em relação ao bullying nas 
aulas de Educação Física.

De acordo com Minayo (2010) e Thomas, Nelson e Silverman(2012), as categorias foram escolhi-
das a partir de sua finalidade operacional, partindo da premissa de que elas possuíam características 
que as possibilitavam emergir de e no processo de análise. Diante disso, relevou-se a possibilidade de, 
após o diálogo entre o referencial teórico e os dados obtidos, estabelecer-se a compreensão acerca do 
tema a ser investigado (Figura 1).
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Figura 1 – Modelo de identificação das categorias analíticas para conhecimento do objeto de estudo.

Fonte: dos autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sobre a caracterização da amostra, dos docentes entrevistados, 3 ministram aulas na rede muni-
cipal de ensino; 2, na rede estadual e; 1, em ambas as redes públicas, sendo que todos são professores 
de instituições particulares. Dos sujeitos participantes da pesquisa, apenas 1 leciona unicamente em 
escolas privadas.

No que tange à qualificação dos docentes participantes da pesquisa, observou-se uma incidência 
de especialistas (lato sensu) em comparação a graduados e mestres (stricto sensu). Dos professores 
entrevistados, 5 são especialistas, 1 é graduado e 1 é mestre.

Após a caracterização da amostra, realizou-se a análise das três categorias vinculadas ao propósito 
da presente pesquisa. O quadro 1 apresenta a incidência das respostas associadas a cada categoria.

Tabela 1 - Incidências das respostas apresentadas.

O bullying nas aulas de Educação Física

Educação (3)
Mídia (3)
Imagem corporal (3)

Preconceito (2)
Inabilidade (3)
Convívio social (4)

Possíveis consequências da prática do bullying  
nas aulas de Educação Física

Convívio social (5)
Desenvolvimento motor (2)

Adaptação à escola (2)
Depressão (1)

Ações pedagógicas em relação ao bullying nas aulas de 
Educação Física

Valores (3)
Temas transversais (3)

Jogo (2)
Diálogo (5)

Fonte: dos autores.
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3.1 O bullying nas aulas de Educação Física

Sobre a presença do bullying na aulas de Educação Física, não foi observada uma relevante 
predominância de uma determinada razão que justifique a presença do referido fenômeno. Dos do-
centes entrevistados, 4 apontaram as relações entre os indivíduos como um fator determinante para 
a prática do bullying, enquanto a educação, a influência da mídia, a imagem corporal do aluno e a falta 
de habilidade motora foram mencionadas em 3 depoimentos. O preconceito também foi citado como 
uma das possíveis causas da manifestação do bullying, com 2 incidências.

Os resultados provaram que, em diversas ocasiões, a agressão social se faz presente no ambiente 
escolar, talvez, segundo Leite (2011), devido ao fato de que ela ocorre no cotidiano dos indivíduos, oca-
sionando a apropriação de gestos nem sempre recomendáveis por parte dos discentes, justificados por 
uma suposta normalidade. O mesmo autor aponta que esse procedimento ocasiona a transformação 
do não social em um procedimento aceitável e até recomendado. Da mesma opinião compactua Silva 
(2010), que afirma ainda que o referido cenário é resultado das mudanças sociais, culturais, econômicas 
e política que criaram novos valores e referências, lembrando que a escola apresenta a tendência em 
reproduzir aspectos da sociedade como um todo.

De acordo com as opiniões proferidas pelos participantes da pesquisa, tal realidade ocorre, até 
certo ponto, em função da mídia, que cria parâmetros determinantes para o comportamento transgressor 
por parte da população infanto-juvenil:

Acredito que seja em função da mídia, porque hoje em dia nós temos estereótipos de corpo, padrões e normas 
seguidas que são consideradas corretas. Então acho que crianças que não seguem esse padrão, não porque 
querem, mas enfim, por alguma razão, que não é referente à nossa alçada. Eu acho que elas sofrem por causa 
disso (P. 4).

Leite (2011) cita, sobre a mídia, que constantemente são apresentados vídeos contendo cenas 
agressivas com contextos antissociais, sempre com o intuito de garantir que tal vilania seja repetida 
quantas vezes foram acessadas a mídia.

A imagem corporal foi mencionada por 3 entrevistados, como um agente causador da presença 
do fenômeno bullying nas aulas de Educação Física. Todos mencionaram o suposto excesso de peso 
dos alunos como uma razão para o comportamento depreciativo dos alunos agressores em relação 
às suas vítimas:

O bullying pode ocorrer em relação ao sobrepeso. A gente tenta argumentar e dizer sobre qualidade de vida e o 
respeito ao corpo, as individualidades (P. 3).

A Educação Física no ambiente escolar deve não somente desenvolver a capacidade motora dos 
discentes, mas também ser responsável pela transformação social dos mesmos (BOMFIM et al., 2012; 
COSTA et al., 2012). Levantar questões voltadas para entendimento de que alterações fisiológicas podem 
ocasionar ganho de peso deve fazer parte do conjunto de atribuições do professor, discutindo com os 
alunos que a formação da autoimagem corporal está diretamente ligada à maneira como a sociedade 
estipula como um corpo esteticamente aceitável. Em muitas ocasiões, apelidos depreciativos devido 
ao excesso de peso dos alunos podem acarretar transtornos alimentares, como a anorexia e a bulimia, 
motivadas pelo desespero que o indivíduo tem de engordar (SILVA, 2010).

Ainda a respeito de manifestações de bullying ocorridas nas aulas de Educação Física, 3 partici-
pantes observaram que elas acontecem em função da dificuldade apresentada por alguns alunos em 
atividades, nas quais a falta de habilidade é colocada em evidência:
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Na educação física, por tratar com demonstrações, de uma certa preponderância em habilidades, acontece esse 
tipo de situação de algum aluno, verificando que um amigo não realizou a tarefa de uma forma como ele achava 
que devia ser realizada para a equipe que ele participa, ou o grupo onde que ele está, possa ter um resultado 
melhor, às vezes a criança verbaliza (P. 2).

Nas atividades realizadas durante as aulas de Educação Física, os discentes são exigidos quanto 
à sua capacidade psicomotora para o cumprimento dos objetivos propostos. Por isso, os alunos menos 
habilidosos acabam sendo vítimas de agressões, intimidações e, até mesmo, exclusão das atividades 
(BOMFIM et al., 2012).

Nota-se que, a partir do momento em que, na perspectiva de Oliveira e Daólio (2010), ocorre a 
padronização de movimentos que exigem certa habilidade, acaba-se desvalorizando determinados 
repertórios corporais. Nesse caso, de acordo com a realidade observada, há a presença de manifesta-
ções de bullying. Nesse contexto, Bomfim et al. (2012) e Moura (2011) observam que, no cotidiano da 
Educação Física, condutas agressivas contra alunos que apresentam, no entendimento de seus pares, 
desempenho ineficaz, são motivadas pelo incentivo à competição. Percebe-se, novamente, a relevância 
do papel do professor na condição de mediador de possíveis conflitos ocorridos no decorrer das aulas.

O convívio social também foi mencionado por 4 participantes, como possível causa para mani-
festações de bullying: “A gente atribui a incidência desse fenômeno pelas relações naturais entre as 
pessoas” (p. 2).

Para Moura (2011), a identidade do indivíduo é caracterizada pelo seu vínculo a um determinado 
grupo social. No instante em que esse vínculo acarreta em manifestações de preconceito, isso afeta 
a construção da identidade da vítima, prejudicando as suas relações sociais. O mesmo autor observa 
ainda que, em grupo social, o respeito entre seus integrantes nem sempre alcança um real valor, pois, 
para tal, há a necessidade de que ele seja vivenciado, de forma que se torne significativo para os alunos. 
Em relação ao ambiente escolar, aqui em particular as aulas de Educação Física, Lopes Neto (2011) 
salienta a relevância da convivência na organização das relações interpessoais. Segundo o autor, as 
boas condições para a concretização de relações positivas entre os alunos são reforçadas pela con-
vivência frequente e contínua.

Sobre o preconceito, mencionado em 2 ocasiões pelos entrevistados, observou-se a sua rela-
ção com questões raciais e religiosas: “E por incrível que pareça, até nessas situações de cor, de raça, 
credo, até religião” (p. 1).

Essa questão motiva a discussão quanto ao fato de que o comportamento discriminatório men-
cionado talvez não deva ser compreendido como a causa de um problema, mas a consequência da ine-
xistência, nas aulas de Educação Física, de discussões sobre condutas vinculadas a estereótipos sociais.

Sobre aspectos associados à religião, percebe-se que a presença de grupos religiosos mino-
ritários e a laicização são temas de debates frequentes no âmbito escolar, sendo a Educação Física 
um amplo cenário para eles, em função da associação entre corpo e religião (SILVA; SILVA, 2009). Os 
referidos autores indicam ainda que a reflexão acerca da relação entre religião, Educação Física e, 
também, o folclore, permite o diálogo e, principalmente, o respeito à diversidade. Nesse caso, os con-
teúdos trabalhados no decorrer das aulas deveriam não somente privilegiar a capacidade motora dos 
discentes, mas também o desenvolvimento do pensamento crítico e a capacidade de transformação 
social (BOMFIM et al., 2012; BOZI et al., 2008).

Em relação ao racismo, Boziet et al. (2008) afirmam que uma pessoa negra encontra dificuldades 
em entrar na mesma escola que um indivíduo branco. Quando isso ocorre, as críticas ocorrem para humi-
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lhar e excluir aqueles que não se adequam aos padrões impostos. Na Educação Física, observa-se esse 
quadro com frequência, tendo em vista que as atividades que exigem contato físico e possibilitam a visão 
do corpo de forma mais espontânea estimulam comportamentos incomuns no interior das salas de aula.

3.2 Possíveis consequências da prática do bullying nas aulas de Educação Física

Em relação às possíveis consequências da prática do bullying nas aulas de Educação Física, observou-
se, entre os docentes entrevistados, que o convívio social tem o maior índice de sequelas, prejudicando 
assim o estabelecimento de novas amizades e fazendo com que a criança se sinta excluída, tornando-se, 
assim, adultos com grandes dificuldades sociais. Desenvolvimento motor e adaptação à escola foram citados 
em 2 depoimentos. A depressão também foi tida como consequência, apontada por 1 docente entrevistado.

Nesse contexto, Teixeira (2011, p.55) afirma que as consequências para os alunos vítimas de 
bullying,são devastadoras. “Esses estudantes experimentam um grande sofrimento psíquico que pode 
interferir intensamente no desenvolvimento social, emocional e em seu desempenho escolar”.

Mencionado por 5 entrevistados, o convívio social prejudicado torna os indivíduos com mais 
dificuldades de interação, tornando-os introspectivos: “A questão do social está muito impregnada. 
Então esse tipo de aluno que sofre algum tipo de bullying acaba se afastando do social, acaba se 
afastando dos colegas” (p.1).

Citado por 2 dos entrevistados, o desenvolvimento motor, como um importante comportamento 
de habilidades e capacidades físicas, fica prejudicado pelas ações do bullying.

Ele acaba prejudicando também no motor, no procedimental, porque se a criança não consegue se relacionar 
com o outro dentro das aulas ou ela começa a se afastar do outro por essas questões do bullying, ela também, 
pela característica das nossas aulas, pela característica da nossa área, ela se afasta também do fazer. (p. 1).

É no contexto escolar que existe maior incidência de bullying, sendo ela na prática de algum 
tipo de atividade física, no recreio e/ou durante as aulas de Educação Física, onde ocorre uma intensa 
interação social na realização das atividades, o que pode se tornar um momento problemático, quando 
se diz respeito ao bullying, geralmente com os alunos menos habilidosos, com um desenvolvimento 
motor de nível mais fraco, tornando o aluno mais vulnerável a agressões, intimidações, comentários 
maldosos, exclusão das atividades, devido a sua coordenação motora. Para Medeiros et al. (2014), as 
crianças vítimas de bullying, com frequência, são mais propensas a não praticarem atividade física e a 
frequentarem menos as aulas de Educação Física, o que acaba acarretando consequências negativas 
para o desenvolvimento motor e para a saúde desses indivíduos.

Entre as várias consequências, Fante (2005) deixa claro que, para as vítimas de bullying, as con-
sequências são inúmeras, dependendo de como recebem as agressões e de como reagem em relação 
a seus agressores. A autora afirma que as consequências para as vítimas são graves e abrangentes, 
podendo ocasionar desinteresse pela escola, déficit de concentração e aprendizagem, queda do ren-
dimento escolar, absentismo e evasão escolar. O abandono da escola, o desdém pelo estudo torna 
pessoas ignorantes, levando a vítima a pensar que, longe da escola, ela estará imune ao problema.

De acordo com 2 participantes entrevistados, o fenômeno bullying pode causar diversos fatores 
negativos, entre eles, a não adaptação da vítima à escola, causando a desistência.

Toda forma de agressão intencional e repetida pelos alunos causa angústia e humilhação ao outro, fazendo com 
que essa vitima venha a ficar intimidada, isolada, discriminada com dificuldade de novas amizades, vindo até a 
abandonar a escola, talvez até os estudos (P.6).



Cláudio Severino Delunardo | Marroni Elen dos Santos

ISSN: 1809-9475 | e-ISSN: 1982-1816 p. 123

Tal fenômeno acarreta manifestações, como a depressão, consideradas de muito risco, pois 
podem causar traumas permanentes: “E em casos mais graves pode acabar até desenvolvendo uma 
série, uma séria depressão” (p. 6).

Lopes Neto (2011) observa que algumas situações mais extremas são passíveis de ocorrer, como 
a fobia escolar, em que o medo, a ansiedade e as manifestações depressivas incapacitem crianças 
e adolescentes a frequentar a escola. Para Teixeira (2011), quando há um quadro grave depressivo 
instalado e quando os níveis de estresse são muito elevados, a prevalência de índices de pensamento 
de suicídio é maior.

3.3 Ações pedagógicas em relação ao bullying nas aulas de Educação Física

No que diz respeito às ações pedagógicas em relação ao fenômeno bullying presente nas aulas 
de Educação Física, o diálogo, de acordo com 5 docentes participantes, foi destacado como primeira 
atitude a ser tomada.

O ideal é conversa, muita conversa, muito diálogo, explicações e mostrar para os alunos o que isso pode acarretar 
futuramente, porque eles ainda não têm essa noção e fazê-los entender que é sofrimento pra quem é vítima de 
bullying e que eles também podem sofrer a qualquer momento e em qualquer idade (P.4).

O diálogo é uma das formas mais eficazes de se combater e prevenir os casos de bullying. 
(SILVA, 2010; LOPES NETO, TEIXEIRA, 2011). Para Silva (2010), o diálogo deve começar pela vítima, 
demonstrando total compreensão e disponibilidade para ajudá-la, de forma que ela se sinta segura para 
falar sobre seus sentimentos frente aos ataques que sofre. Segundo a autora, é preciso criar um clima 
de compreensão para que eles possam revelar seus pensamentos, suas motivações e a avaliação que 
fazem de suas atitudes. É importante que o entrevistador seja firme para expor aos agressores todas 
as consequências que podem advir de seu comportamento inadequado. Em situações mais graves, 
quando a postura do agressor é mais resistente, é necessário ir além do diálogo no espaço escolar, 
e buscar auxilio de outros profissionais, instituições comprometidas com a proteção da criança e do 
adolescente ou até mesmo recorrer ao Conselho Tutelar.

Também destacado durante a presente pesquisa, valores e temas transversais foram citados por 
3 professores participantes, além da aplicação de jogos, mencionados por 2 docentes, como práticas 
eficientes na redução de atitudes preconceituosas.

Como importante forma de ação pedagógica no combate ao fenômeno bullying, os valores, de 
acordo com os docentes entrevistados, é visto como essencial para compreensão dos limites, próprios 
e alheios, durante as aulas de Educação Física:

A gente vê hoje, infelizmente, uma sociedade muito pouco preocupada em trabalhar os valores, que são essenciais 
para compreensão da gente mesmo e do outro com os seus limites, deficiências, isso a gente não percebe mais. 
A gente percebe os setores da sociedade desconectados aos trabalhos relacionados às virtudes. Com isso se 
percebe uma intolerância maior da criança (p.2).

Em entrevista concedida à Revista EF, a professora Tânia Netto apontou que a Educação Física 
não pode se eximir da responsabilidade de colaborar com os valores na formação dos alunos e, por suas 
características e ações curriculares, essa condição é considerada de grande relevância na construção 
do processo de educação de crianças, jovens e adultos. Acredita-se que o diálogo ainda seja a melhor 
opção para a solução de conflitos, que são facilmente identificados nas aulas de Educação Física e, 
também, a superação da discriminação deve ser trabalhada em atividades coletivas e de aproximação 
entre agressor e vítima.
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A escola não pode ser um espaço de homogeneização, mas sim de resgate e respeito aos valores 
e às diferenças. As pessoas precisam aprender a reconhecer, assumir e aceitar a sua diferença, mas tam-
bém necessitam aprender na escola a reconhecer como normal e natural a diferença de seus pares para 
poder respeitá-la (MASCARENHAS, 2006). Dessa forma, os discentes têm direito a um ambiente escolar 
com a devida solenidade, seguro, que lhes favoreça uma convivência interpessoal de respeito à dignidade 
humana e à cidadania, caracterizada pela aceitação e o acolhimento das diferenças individuais, variáveis 
essenciais para a saúde emocional e o bem-estar psicossocial durante a realização das atividades.

Sobre os temas transversais, 3 docentes participantes concordam que durante as aulas de 
Educação Física é importante que as atividades sejam focadas nos conceitos e valores básicos à de-
mocracia e à cidadania da sociedade contemporânea.

Eu vejo até como uma obrigação também, porque temos os temas transversais, que devemos dar conta também. 
Então, quando você fala de temas transversais deve-se discutir a questão da pluralidade cultural. Entra nesse 
item, a questão de ética e cidadania, quer dizer, nesse problema, a gente acaba tendo, podendo e devendo discutir 
isso dentro das nossas aulas dessa maneira (P.1).

Durante as aulas de Educação Física, o tratamento do bullying como um tema transversal leva 
em conta a necessidade de apresentar e explicitar os valores fundamentais como o respeito mútuo, a 
solidariedade, cooperação, a justiça e o diálogo, uma vez que a moral está presente em todas as expe-
riências humanas e precisa estar enfocada durante todo o convívio escolar (MASCARENHAS, 2006). 
Porém, para Fante (2005), muitos professores enfrentam problemas em utilizar no cotidiano de suas 
aulas os temas transversais, como meio de compreensão de outras áreas, como educar em valores, por 
não saberem como abordá-los, o que resulta na deficiência de tornar capaz outros modelos educativos 
que sensibilizam, estimulam e orientam as atitudes individuais ou coletivas dos alunos.

Sendo uma área que possui um enorme campo de ensino e aprendizagem, a Educação Física é 
uma disciplina em que o contato físico entre os alunos é grande, por intermédio das diversas práticas 
que a compõem. Ela pode, segundo Pereira (2014), contribuir para que os alunos se tornem cidadãos 
críticos e participativos dentro da sociedade, conscientes de seus deveres e direitos. Dessa forma, os 
professores devem estar preparados para combater o bullying praticado entre os alunos, adquirindo 
conhecimentos para analisar a agressões e suas consequências, promovendo ações de prevenção para 
tornar o ambiente escolar harmonioso para o convívio e aprendizagem.

As ações de prevenção e combate são relativamente simples e de baixo custo e devem ser um 
trabalho continuado por toda a comunidade, incluído no cotidiano das escolas, inserindo os temas 
transversais em todos os momentos da vida escolar. (LOPES NETO, 2005).

Além dos temas transversais, Carvalho (2012) aponta o jogo como forma de diminuir o preconcei-
to. Por meio de jogos, brincadeiras, atividades lúdicas concebidas, a prática das relações sociais pode 
ser desenvolvida, tornando um importante componente educativo. A partir dessas ações, as crianças 
vivenciam momentos de alegria, nos quais, em condições seguras, podem expressar sua agressividade 
e, ao mesmo tempo, respeitar e conviver com o outro.

A Educação Física é um ambiente muito propício pra intervenção. Eu acredito que através de conversa, de di-
álogos, apresentações e até mesmo utilizando jogos comparativos, jogos que por ventura venham diminuir a 
intensidade do preconceito, tirando o estigma de que o gordinho não é capaz. Eu acredito que a Educação Física 
tem um papel importante dentro da escola para amenizar essa situação e intervindo de forma direta no caso (p.5).

Para Pereira e Carvalho (2007), é possível que os professores ministrem atividades educativas 
para ouvir as reclamações dos alunos a respeito das ações de bullying. Isso pode ser uma estratégia 
persuasiva na prevenção e combate a esse fenômeno. Essas atividades educativas podem acontecer por 
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meio dos jogos cooperativos, abordando o tema do respeito à diferença, da aceitação, da cooperação e 
do trabalho em equipe, visando que os alunos se tornem cidadãos empenhados com uma comunidade 
mais justa e democrática.

Dessa forma, é imprescindível a adoção de uma postura firme dos professores, tornando-se 
necessário desenvolver atividades educativas que promovam a compreensão dos alunos diante das 
manifestações de bullying nas aulas de Educação Física, de forma a criar e manter um ambiente sau-
dável, no qual não seja tolerado que os discentes sejam intimidados, agredidos ou desrespeitados no 
ambiente escolar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em diversas ocasiões, os atos classificados como bullying são reflexos de problemas sociais que 
envolvem a família e/ou o meio social onde os agressores estão inseridos. Em se tratando do ambiente 
escolar, a Educação Física, por meio das ações promovidas pelo professor, reúne meios para programar 
estratégias que visem prevenir casos de bullying entre os alunos.

A partir das observações feitas pelos entrevistados, o presente estudo teve como objetivo com-
preender a comparência do fenômeno bullying nas aulas de Educação Física Escolar, a partir da visão 
dos professores que atuam em escolas no município de Volta Redonda, estado do Rio de Janeiro. Foi 
possível constatar que as incidências como educação no ambiente familiar, informações influencia-
das pela mídia, imagem corporal, preconceito, falta de habilidade e relação pessoal colaboram para 
que ocorram casos de bullying durante as aulas de Educação Física e, como consequência, afetam o 
desenvolvimento do aluno, sua participação e envolvimento durante as aulas, prejudicando o convívio 
social, diminuindo o interesse pelo ambiente escolar, levando à evasão e até à depressão.

Diante do exposto, percebe-se o diálogo como maior meio de prevenir e combater as mais di-
versas formas de violência, como ofensas, brigas e desrespeito, para que o ambiente escolar possa ser 
um local seguro, tranquilo e agradável, que permitirá à criança aprender a socializar-se, desenvolver 
responsabilidades, discutir ideias e, acima de tudo, assumir uma autonomia que permita que o pro-
cesso de ensino e aprendizagem ocorra de maneira satisfatória para todos. Dessa forma, as escolas 
pais e os professores de Educação Física precisam estar preparados para enfrentar o bullying e aptos 
a realizarem projetos de orientação aos alunos quanto à prática do fenômeno e suas consequências.
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